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ENTREVISTA

Confi ra a entrevista com o presi-
dente do SINDSALEM, Luiz Nole-
to Chaves. Na ocasião, ele fala sobre 
as diversas atividades desenvolvidas 
pela gestão “Unidos Somos Fortes”, 
que contribuíram para o Sindicato 
chegar aos 10 anos com unidade, re-
sistência, lutas e conquistas.

SINDSALEM - Como ocorreu 
a formação da chapa e, hoje, 
gestão eleita “Unidos Somos 
Fortes”?

LUIZ NOLETO - A atual gestão é 
resultado de um debate entre os ser-
vidores e servidoras que estavam 
e estão no cotidiano das lutas por 
melhorias salariais na ALEMA. No 
processo de formação da chapa, fo-
mos identifi cando os que tinham 
disposição e compreensão da tarefa 
proposta. Em seguida, promovemos 
um curso de formação política, sobre 
a História do Movimento Sindical, 

para que todos tivessem compreen-
são sobre as tarefas e desafi os que 
temos pela frente.

SINDSALEM - Em que área da 
ALEMA, você percebe a necessi-
dade de uma maior atuação do 
Sindsalem?

LN - Primeiramente, ressalto que 
iniciei a minha militância no movi-
mento sindical, na Alumar, a partir 
de uma luta específi ca dos eletricis-
tas. Porém, essa militância só se tor-
nou mais qualifi cada com a forma-
ção político-sindical, na medida em 
que elevou o meu nível de consci-
ência sobre o funcionamento da so-
ciedade. Na ALEMA, percebo que o 
Sindsalem tem que primar pela for-
mação de seus associados e dirigen-
tes para que suas lutas tenham maior 
êxito.

SINDSALEM - Qual a avaliação 

feita, hoje, quanto ao alcance 
das propostas da época de cam-
panha?

LN - Desde o inicio desta gestão, 
em 2013, obtivemos várias conquis-
tas, tais como: a manutenção do po-
der de compra da categoria (a exce-
ção de 2016), aumentos constantes 
no tíquete-alimentação, a aprovação 
de uma resolução sobre o auxílio-
-saúde para ativos e inativos (estes, 
inclusive, recebem o benefício por 
um período, após se aposentarem) 
e, acima de tudo, a realização de um 
novo concurso público, ainda que o 
número de vagas ofertado tenha sido 
insufi ciente, diante dos inúmeros ser-
vidores fantasmas que aqui existem.

SINDSALEM - Quais as maio-
res difi culdades enfrentadas 
pelos servidores para a con-
quista de direitos?

presidente luiz noleto faz 
balanço da atual gestão 
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LN - Em primeiro lugar, a pressão 
dos diretores históricos desta Casa 
Legislativa. Em segundo lugar, a 
enorme desproporção entre servido-
res estáveis e efetivos e os de cargos 
comissionados. Enquanto os servi-
dores de carreira representam apenas 
472 (22,59%) do total de servidores 
(2089), os de cargos comissionados 
chegam a 1.617 (77,40%). Mais gra-
ve, ainda, é que do total de servido-
res, apenas 98 são concursados, ou 
seja, menos de 5% do quadro total 
da ALEMA.

SINDSALEM - Quais as princi-
pais campanhas desenvolvidas 
pela atual gestão?

LN - A luta pela reforma do PCCV 
e pela moralização dos gastos públi-
cos são as duas principais bandeiras 
da nossa gestão.

SINDSALEM - Que fatos po-
líticos e econômicos marcam 
esta gestão e como o Sindicato 
os considera?

LN - A diretoria do Sindsalem en-
tende que o principal fato político 
que marcou esta gestão foi ter colo-
cado às claras, para a sociedade, o 
inchaço da folha de pagamento da 
ALEMA via servidores fantasmas, 
bem como a forma nada republica-
na de distribuição de diárias na Casa. 
Isso acaba sendo um fator econômi-
co IMPORTANTE, na medida em 
que revela como se gasta mal o orça-
mento da ALEMA.

SINDSALEM - O Sindicato 
também defende direitos da 
população. Logo, não é uma 
luta corporativista?

R – Esta é uma batalha constante 
do Sindicato: se desvincular da luta 
corporativista, sem – é claro – abrir 
mão dos direitos específi cos da cate-
goria. Nosso Sindicato, ao decidir se 

fi liar à CSP-CONLUTAS, o fez por 
ter a dimensão da luta para além dos 
muros do Sítio do Rangedor. 

Nesse sentido, participamos das 
luta gerais dos trabalhadores contra a 
PEC 55 [do Teto dos Gastos], contra 
as reformas da Previdência e traba-
lhista, contra a terceirização sem li-
mites, dentre outras que trarão preju-
ízos sem precedentes não só para os 
servidores, como para a população 
em geral. 

Outra importante decisão que nos 
leva além da luta puramente umbili-
cal, foi a nossa fi liação à FENALEG 
e a desfi liação da FENALE. Saímos 
da FENALE, pois essa entidade não 
primava pela luta mais geral do tra-
balhador e, também, pelo seu apego 
às estruturas do Legislativo, o que 
difi cultava – e muito – a luta con-
tra os desmandos praticados dentro 
deste Poder. Na FENALEG, encon-
tramos outro tipo de Federação, que 
– de fato – corrobora o nosso pen-
samento. Assim, a luta do Sindsalem 
vai além do corporativismo sindical.

SINDSALEM - Podemos des-
tacar pontos que confi guram 
avanços políticos importantes 
desta gestão?

LN - O mais importante foi levar 
ao conhecimento da sociedade a 
existência do Sindicato, pois até o 
fi m de 2012, pouca gente sabia da 
existência do Sindsalem. 

Hoje, somos conhecidos no Ma-
ranhão e no Brasil. Outro elemento 
importante foi proporcionar confi an-
ça à nossa base acerca da importân-
cia do Sindicato, como instrumento 
único de representação dos servido-
res ativos e inativos da Assembleia 
Legislativa do Maranhão. 

Destaco, ainda, a obtenção da Car-
ta Sindical, no Ministério do Traba-
lho. Esta Carta é a intromissão do 
Estado na organização sindical, uma 
herança maldita do Getulismo. Sem 
ela, o Sindicato não seria reconheci-

do em âmbito nacional, o que pode-
ria nos trazer problemas nas disputas 
judiciais.

SINDSALEM - E quanto aos 
investimentos internos, como 
sede, opções culturais e de la-
zer?

LN - Desde a sua fundação, em 
2007, até o início de 2013, nosso 
Sindicato tinha uma atuação ama-
dora na sua forma de administrar. 
Quando assumimos, em junho de 
2013, resolvemos buscar uma so-
lução para esse problema. Contra-
tamos uma estagiária, via concurso 
público, que hoje, é contratada e faz 
parte do quadro permanente do Sin-
dicato. 

Na forma de contratos, hoje temos 
contador, advogado e jornalista. Isso 
nos ajuda bastante, pois os diretores 
fi cam mais livres para a atuação po-
lítica. Também, no caso da contado-
ra, nos permite ter um controle qua-
lifi cado das fi nanças. Temos, ainda, 
contrato com uma empresa que nos 
fornece um programa de controle 
das contas sindicais. Sem dúvida, 
um reforço a mais na transparência 
de nossas contas.  

Devido a nossa independência e 
por incomodar aqueles que não pri-
mam pela transparência na gestão 
pública, o Sindicato foi “expulso” 
de uma sala que funcionava dentro 
do prédio da Assembleia Legislati-
va. Por isso, funcionamos, hoje, em 
uma sala alugada nas proximidades 
do prédio da ALEMA. Porém, no 
futuro, pretendemos adquirir uma 
sede social e uma administrativa.

SINDSALEM - Como o Sindica-
to chega aos 10 anos?

LN - Com maior força, indepen-
dência e consciência da sua função, 
tanto na busca dos interesses ime-
diatos da categoria, quanto na defesa 
coletiva dos interesses da sociedade.




